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Estamos assistindo no mundo inteiro ao aumento na frequência e 
intensidade das precipitações de chuva. 

Em 2023, por exemplo, já tivemos chuvas excepcionais na Itália, Congo 
e algumas no Brasil: como em São Paulo e no sul da Bahia.













As informações históricas que temos sobre as precipitações em Minas 
Gerais, por exemplo, têm no máximo 200 anos (168 anos em Nova 

Lima e 119 anos em Belo Horizonte). 
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168 anos em Nova Lima e 119 anos em Belo Horizonte. 

Pouco a pouco, estas informações estão deixando de ser um 
referencial. 

As chuvas excepcionais estão se tornando o “novo normal”.



Os vertedouros das barragens de rejeitos e os sistemas de esgotamento de 
águas pluviais das pilhas de rejeitos foram calculados (quando 

efetivamente foram) para as chamadas chuvas deca-milenares. 

Entretanto, estas chuvas deca-milenares têm seus valores estimados 
tendo por base o pequeno intervalo de tempo em que os volumes 

pluviométricos foram de fato colhidos.

O risco de rompimento de barragens e de escorregamento de pilhas de 
rejeitos de mineração por conta do aumento na frequência e intensidade 

das precipitações é real e crescente.



“Algumas incertezas pairam sobre essa metodologia, principalmente devido à baixa 

quantidade e má qualidade das séries históricas disponíveis. Não raro, em alguns 

projetos localizados em áreas mais remotas do país, é preciso recorrer a dados de 
estações pluviométricas que ficam a muitos quilômetros do local de interesse.” 

Hugo Rocha - Engenheiro Civil (UFOP) e Mestre em Hidráulica e Saneamento (USP)



O deslizamento da pilha de rejeitos da mineradora Vallourec em Minas 
Gerais e o deslizamento da encosta da Serra da Moeda nas proximidades 

da Vallourec, em janeiro/2022, ocorreram em um dia em que foram 
registrados 204 mm/dia em um pluviômetro próximo.







Neste ano, em 2023, tivemos na cidade de Cabrália, na Bahia, 406 mm de 
precipitação em um dia.

Em São Sebastião, em São Paulo, foram 685 mm em um dia.

Chuvas nessa intensidade certamente não seriam suportadas pela maioria 
das barragens e pilhas de rejeitos existentes em diversas localidades do Brasil. 

E, muito provavelmente, ainda teremos chuvas deste porte no Quadrilátero 
Ferrífero Aquífero de Minas Gerais.



Os impactos dos rompimentos de barragens de rejeitos e dos

escorregamentos de pilhas são muito impactantes para a economia pública,

trazem imensos prejuízos em bens materiais e imateriais para a sociedade e

perdas definitivas para o meio ambiente: no curto, médio e longo prazos.



A montante da captação de água de Bela Fama (Nova Lima - MG), temos 63
barragens de rejeitos e um número ainda desconhecido de pilhas de rejeitos.

Muitas destas barragens, caso rompam, podem acabar com a captação de
Bela Fama, que é a fio d’água e fornece 70% da água consumida por Belo
Horizonte.

Caso a barragem rompida seja de rejeitos de ouro, que contêm arsênio,
mercúrio e cianeto, tal rompimento pode acabar com aquela captação por
décadas... ou até de forma definitiva.



Temos, em Minas Gerais, algumas barragens que pelo seu porte (mais de
20 vezes o volume da barragem de Córrego do Feijão em Brumadinho)
podem acabar integralmente com o Rio São Francisco.

Repito, caso seja uma barragem de rejeitos de ouro, que contêm arsênio,
mercúrio e cianeto, o rompimento pode (e provavelmente irá) acabar
com o Rio São Francisco por décadas.



Os riscos ambientais e climáticos já fazem parte, em alguma
medida, da avaliação de instituições financeiras.

Contudo, a mineração certamente tem tido os seus danos
potenciais e níveis de risco subestimados e carece de indicadores
de sustentabilidade próprios e alinhados com os desafios e
oportunidades do século XXI.



Evolução do volume de chuvas no Brasil, segundo informações incluídas 

no último Relatório de Estabilidade Financeira do Banco Central (p. 62): 

"O Brasil está sujeito a uma série de desastres meteorológicos e hidrológicos, tais como
tempestades, inundações e alagamentos. Esses desastres podem ter grandes impactos sociais,
econômicos e fiscais, dependendo da vulnerabilidade, exposição e intensidade/duração do
evento. Projeções mostram que, ao longo desta década, as chuvas tenderão a aumentar no
oeste da Amazônia e nas regiões Sul e Sudeste do Brasil; as demais regiões provavelmente
registrarão chuvas menos intensas. Por volta de 2030, o padrão dominante será uma redução na
quantidade total de chuva e no número de dias úmidos na América do Sul tropical, com uma
tendência para mais chuvas fortes em regiões como o oeste da Amazônia e regiões Sul e Sudeste
do Brasil (Marengo, 2010)."

Fonte: Marengo, J. A (2010). Mudanças Climáticas, Condições Meteorológicas Extremas e Eventos 
Climáticos no Brasil. In: FBDS (org). Mudanças Climáticas e Eventos Extremos no Brasil. p: 04-19    .          

FBDS & LLOYD’S. 2010.

https://www.bcb.gov.br/content/publicacoes/ref/202304/RELESTAB202304-refPub.pdf .

https://www.bcb.gov.br/content/publicacoes/ref/202304/RELESTAB202304-refPub.pdf


Belo Horizonte, 25 de maio de 2023
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